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INTRODUÇÃO

LoRa (Long Range) é uma tecnologia de comunicação sem fio de longo alcance que

permite a transmissão de dados com baixo consumo de energia em distâncias consideráveis.

Esta tecnologia foi desenvolvida pela empresa Semtech Corporation e projetada para

aplicações de Internet das Coisas (IoT) e redes de sensores, onde dispositivos precisam

transmitir informações em grandes áreas, mesmo em locais remotos, com baixo consumo de

energia [1, 2].

A cobertura do sinal LoRa pode variar dependendo de vários fatores, incluindo:

potência do dispositivo, tipo de antena, altura da antena, obstruções, frequência, densidade de

dispositivos e questões ambientais [3, 4].

De forma geral, a tecnologia LoRa é conhecida por fornecer cobertura a distâncias

de vários quilômetros em áreas urbanas e muito mais em áreas rurais e com pouca densidade

populacional. Em condições ideais, as distâncias de alcance do equipamento podem

ultrapassar 10 km ou até mais.



No entanto, é importante notar que a cobertura real pode variar significativamente de

acordo com os fatores mencionados acima e que é recomendável fazer testes de campo para

determinar a cobertura específica para a sua aplicação em um determinado ambiente [5].

Considerando este aspecto, o objetivo deste trabalho é compreender o

funcionamento de uma estrutura IoT usando como estudo de caso a cobertura de sinal de

antenas LoRa (Long Range) em um cenário real. Para isso foi proposto um desenvolvimento

de um dispositivo com GPS para avaliar a distância de cobertura de sinal de uma antena

RAK7240 Gateway Outdoor WisGate Edge Prime de 8dBi. O teste prático foi realizado na

infraestrutura do Smart LiveLab, um conjunto de laboratórios para o projeto e prototipação de

soluções no contexto de Cidades Inteligentes e Internet das Coisas (IoT) localizado na Unijuí,

Campus de Santa Rosa. Esta infraestrutura utiliza a cidade de Santa Rosa, RS (área urbana e

rural) como campo experimental.

METODOLOGIA

Para a realização deste estudo empírico foram utilizados os seguintes tipos de

hardwares para IoT e plataformas de configuração e visualização de dados:

● Hardwares: 2x Gateway Outdoor RAK7240, WisGate Edge Prime, 1x Placa TTGO

T-Beam + Módulo Wi-Fi LilyGo Modelo LORA32 + Módulo uBlox GPS NEO-6m,

1x Estação Meteorológica Khomp, 1x Sensor Wireless PM2.5 / Barulho /

Temperatura / Umidade, Computador Dell Inspiron 5400 AIO.

● Plataformas: Hyper-V, ThingsBoard (Base e Client), Postgres ThingsBoard,

Chirpstack (Base), GW Packet-Forward.

A antena utilizada como estudo de caso neste experimento foi implantada no topo do

prédio B da Unijuí - Campus Santa Rosa, e configurada pela equipe do projeto através da

integração das plataformas ThingsBoard e ChirpStack. A ThingsBoard está sendo utilizada

como servidor de visualização dos demais hardwares IoT e a ChirpStack é utilizada como

servidor de rede IoT.



Figura 1: Gateway (antena) instalada no prédio B da UNIJUÍ - Campus Santa Rosa.

Fonte: bolsista.

Além disso, o acesso, conexão e integração dos demais Gateways foi possibilitado

por meio do ChirpStack, o qual permite exibir todos os Gateways instalados na região de

Santa Rosa.

Figura 2: Visualização dos gateways em mapa pela API do Google Maps através do

ChirpStack na região da cidade de Santa Rosa.

Fonte: bolsista.



A Figura 2 ilustra a localização de algumas antenas instaladas na região de Santa

Rosa: Unijuí (campus Santa Rosa), Prefeitura de Santa Rosa, Sub-Prefeitura de Santa Rosa

localizada na Vila Sete, Edifício Puntel, Bela União, Rincão dos Rocha, Edifício Don Alberto

e Candeia Baixa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para avaliar a cobertura de sinal foi desenvolvido um sensor compatível com o

protocolo LoRaWan com GPS. Ele foi configurado por meio da IDE Arduino juntamente

com a placa TTGO T-Beam com 2 módulos integrados: um módulo Wi-Fi LilyGo modelo

LORA32 e um módulo uBlox GPS NEO-6m.

Uma pesquisa sobre o desenvolvimento do sensor com GPS acoplado foi realizada

de forma a integrar códigos prontos das bibliotecas instaladas anteriormente com códigos

pesquisados na plataforma GitHub e com códigos desenvolvidos pelo próprio bolsista.

Alguns testes de alcance foram realizados pelos membros do laboratório LiveLab. Nestes

testes, verificou-se o alcance do Gateway localizado na Unijuí, Campus Santa Rosa através

de tentativas de conexão a partir de pontos distantes por meio da plataforma ChirpStack. A

maior distância na qual foi feita a conexão foi de aproximadamente 15,5 km em linha reta do

Gateway na Unijuí, campus Santa Rosa, até a cidade de Santo Cristo, RS. Este resultado

comprova a eficácia deste tipo de tecnologia na transmissão de informações em grandes

áreas, mesmo em locais remotos, com baixo consumo de energia.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho possibilitou um teste prático da transmissão de dados de um sensor

para uma antena LoRa (Outdoor RAK7240 WisGate Edge Prime). Neste mesmo experimento

foi possível avaliar a distância da cobertura de sinal sem obstáculos e em linha reta. O teste

prático alcançou a distância de 15,5 Km de raio (antena até o sensor). Pode-se afirmar, neste

sentido, que o diâmetro de alcance deste modelo de antena LoRa é de 31 Km, sem

obstáculos. Cabe ressaltar que a captura do sinal depende, também, da potência da antena do



sensor transmissor. Além disso, a cobertura de sinal pode variar significativamente

dependendo das condições do ambiente, dos obstáculos presentes, das interferências de outras

fontes de rádio, das condições climáticas e de outros fatores.
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